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BITAITES

JOSÉ FIGUEIREDO E NUNO ROCHA NA GRANDE ENTREVISTA

REGIÃORÁDIO

A Direção da Rádio 
Onda Viva convidou dois 
sacerdotes para as duas 
últimas edições da Grande 
Entrevista, programa de in-
formação que é emitido aos 
sábados à uma e às sete da 
tarde e também no domin-
go ao meio-dia. 

No passado fim de se-
mana, o padre José Carlos 
Figueiredo de Sousa, pá-
roco de Beiriz e também 
de Argivai e Rio Mau, foi o 
protagonista de uma edição 

que abordou a comemoração 
dos 150 anos da Igreja da-
quela freguesia poveira. An-
tes, no início do mês, tinha 
sido o padre Nuno Rocha, 
pároco da Lapa e de São José, 
a estar em foco para apresen-
tação da Procissão de Nossa 
Senhora da Lapa e do fim das 
comemorações dos 25 anos 
da Igreja situada no bairro 
sul da cidade.

As entrevistas podem ser 
ouvidas na secção Podcast na 
página da rádio na Internet.

FUTEBOL POPULAR E DE PRAIA EM FOCO NA ONDA DESPORTIVA
As duas últimas edições 

do programa Onda Des-
portiva (sextas, às 22h) 
tiveram como convidados 
António Pereira  (presi-
dente da Associação de 
Futebol Popular da Póvoa 
de Varzim) e Adérito Lou-
renço (dirigente da secção 
de futebol de praia do Var-
zim). O primeiro realçou 
que o futebol popular po-
veiro deverá voltar à nor-
malidade na próxima tem-
porada depois de algumas 

equipas seniores terem de-
sistido de participar na atual 
edição devido a problemas 
trazidos pela pandemia. O 
segundo abordou as ambi-
ções da formação alvinegra 
no topo nacional da moda-
lidade num fim de semana 
marcado pela goleada sobre 
o São Domingos na etapa 
organizada em Aguçadoura. 
As duas emissões podem ser 
ouvidas na secção de pod-
cast do site da Rádio Onda 
Viva.

‘CRICI’ LANÇA NOVO 
VIDEOCLIPE COM VOZ 
DA ONDA VIVA

O poveiro Tiago Pereira, 
mais conhecido pelo nome 
artístico Crici, apresentou 
na passada semana o video-
clipe de “Fases”, música do 
EP “Ramalho Ortigão” lan-
çado em dezembro do ano 
passado. Este tema, segundo 
o músico, pretende demons-
trar a coragem e a energia 
dos homens do mar. Crici 
contou com a colaboração 
da Associação Pró-Maior 
Segurança dos Homens do 

Mar para a gravação  que 
decorreu nos Armazéns de 
Aprestos do porto da Póvoa, 
e de Carlos Pereira, locutor 
da Rádio Onda Viva, que 
deu voz ao início do traba-
lho. 

O artista revelou que pre-
tende lançar, ainda este mês, 
os dois últimos videoclipes 
do seu EP de forma a apre-
sentar “Ramalho Ortigão” 
por inteiro a 9 de junho, na 
festa ‘Os Dias do Parque’.

CAROLINA 
DESLANDES 
EM EVENTO 
DE APOIO À 
AM DANCE 
STUDIO

O jornal Notícias Onda 
Viva e a Rádio Onda Viva 
estão a apoiar a divulgação 
do espetáculo de Carolina 
Deslandes previsto para o 
próximo dia 4 de junho. 
Este evento tem como gran-
de objetivo a angariação de 
verbas para a participação 
da Academia AM Dance 
Studio na fase final do Dan-
ce World Cup (Espanha) e 
do All Dance International. 
O showcase vai começar às 
21h30 no Pavilhão Munici-
pal da Póvoa de Varzim e os 
bilhetes podem ser compra-
dos, por exemplo, nas insta-
lações da escola poveira de 
dança, que também a pro-
mover a venda de rifas com 
o mesmo intuito. 
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ocupadas no PREC não fa-
lará sobre a reforma agrária 
da mesma forma que alguém 
que era filho de um trabalha-
dor agrícola à jorna que só 
após o 25 de Abril conseguiu 
que os seus descendentes 
estudassem e conseguissem 
ter uma vida diferente e com 
mais perspectivas.

Ainda que sejam momen-
tos que pareçam aos olhos 
dos futuros, particularmente 
àqueles que só com eles ti-
verem contacto através dos 
livros de História, integral-
mente positivos, cada um 
destes grandes momentos- 
ou melhor- processos, políti-
cos de transição têm os seus 
derrotados, as suas pequenas 
(ou grandes) tragédias hu-
manas associadas. São mo-
mentos em que a roda gira, 
aqueles que estavam em bai-
xo são elevados, enquanto os 
que estavam em cima fazem 
o trajecto contrário.

O “Dia da Europa” nasceu 
no Conselho Europeu de 28 
e 29 de Junho de 1985 e foi 
celebrado pela primeira vez 
em 1986. No Dia da Europa, 
9 de Maio, festeja-se a paz 
e a unidade no continente 
europeu. A data em ques-
tão assinala a “Declaração 
Schuman” de 9 de Maio de 
1950, a qual destacava os 
valores da paz, da solida-
riedade, desenvolvimento 
económico e social, equilí-

OPINIÃO

FICÇÕES

DO DIA DA EUROPA AOS DESAFIOS DA EUROPA

Essa é uma das fortes ra-
zões que explica a muita 
resistência e mesmo algum 
receio em abordar temas de 
história recente, seja em in-
vestigação de carácter cien-
tífico que chega ao grande 
público, seja em obras de fic-
ção. Ainda está muita gente 
viva. Muita gente que tem 
os acontecimentos e as suas 
consequências marcadas na 
pele. 

É por isso de saudar quan-
do alguém tem o atrevimen-
to de o fazer, e o faz de for-
ma particularmente hábil. 
Tenho seguido com bastante 
atenção a segunda tempo-
rada da série 3 Mulheres da 
RTP, que confirma e expan-
de a muito boa opinião que 
guardava da primeira abor-
dagem feita às vidas de Natá-
lia Correia, Maria Armanda 
Falcão (Vera Lagoa) e Snu 
Abecassis. Se na primeira 
série tivemos como pano de 

a sua adesão a esta organi-
zação.   E foi assim que, ao 
longo dos anos, passamos 
dos 6 países fundadores para 
28. Hoje 27 devido à saída, 
em 2020, do Reino Unido.

A União Europeia é, sem 
dúvida, o maior e mais 
profundo projecto de inte-
gração regional existente. 

Apesar disso, a Europa en-
frenta, hoje, um conjunto de 
desafios que carecem de uma 
rápida resposta europeia, 
ainda mais perante o cená-
rio da guerra na Ucrânia. 

Um dos desafios que a 
Europa enfrenta, e tem de 
enfrentar com toda a fron-
talidade, é a criação de um 
exército único europeu. 
Na minha opinião, a Eu-
ropa não pode continuar 
sem um exército europeu, 
que garanta a segurança e 
a paz ao velho continente. 

Não podemos continuar a 
depender de terceiros para 
a nossa defesa e segurança. 
Uma das narrativas que va-
mos ouvindo, especialmente 
da parte de uma certa es-

querda, é que a criação de 
um exército europeu acar-
retará custos acrescidos para 
os países. Certamente que 
sim. Mas será o preço a pagar 
para a nossa paz e segurança.  

Um outro desafio que 
a Europa enfrenta, e que 
também se agudizou, com 
esta guerra, é a questão da 
autossuficiência europeia.   
Julgo que a Europa não pode 
continuar a não produzir e 
a preferir importar, apenas 
e só, porque é mais barato. 

A Europa tem de apos-
tar fortemente na produ-
ção interna, no máximo 
de sectores possíveis de 
modo a não ficarmos de-
pendentes de terceiros. 
Chegará bem ficarmos de-
pendentes de terceiros na-
quilo que não possuímos. 

É hora de acabar com a 
idiotice das quotas de pro-
dução, de acabar com a 
proibição europeia de co-
mercialização de produ-
tos fora do calibre (coisa 
medonha que um qual-
quer rato de gabinete, sem 

fundo os anos finais do Esta-
do Novo, agora é no período 
quente de transição para a 
democracia que a vida des-
tas 3 mulheres se entrelaça 
com o de alguns dos princi-
pais vultos da vida política e 
cultural da segunda metade 
do séc. XX português. 

Uma das melhores formas 
de aprendermos História é 
através de histórias. Muitas 
das histórias que têm sido 
contadas nas 3 Mulheres 
ajudariam a densificar o co-
nhecimento desse período, 
que apesar de ainda estar 
“quente” nas recordações de 
muitos, se vai tornando cada 
vez mais distante para aque-
les que já são filhos e netos 
dos que o viveram. Talvez 
consigamos ganhar uma 
maior perspectiva e não cair 
em discursos maniqueístas e 
simplistas sobre o passado, 
ou aquilo que julgamos sa-
ber sobre ele.  

FERNANDO 
VAZ DAS NEVES

Se pedíssemos a parte 
importante dos portugue-
ses uma opinião informada 
sobre os principais aconte-
cimentos da história portu-
guesa dos últimos 50 anos, 
muitos seriam os que, in-
fluenciados pela pergunta, 
refeririam aqueles aconteci-
mentos políticos e militares 
que aparecem nos livros de 
História do ensino obriga-

qualquer conhecimento 
da realidade, inventou). 

Não pode continuar a 
acontecer que apenas por es-
tar um pouco mais torta ou 
ter algumas manchas, muita 
fruta, por exemplo, é deitada 
fora. Se se acabasse com a 
calibragem, a fruta e demais 
produtos abrangidos torna-
vam-se mais baratos e mais 
acessíveis aos consumidores. 

E infelizmente muitos eu-
ropeus passam tantas e tan-
tas necessidades.   É, pois, 
hora de apostar na produ-
ção interna e REindustria-
lizarmos verdadeiramente 
a Europa para tornar isso 
possível. O excedente que 
daí possa advir, o que for 
possível, devemos arma-
zenar o máximo possível, 
para desse modo, podermos 
enfrentar situações futuras.

É chegado o momento de 
humanizar a europa, trans-
formá-la numa organiza-
ção de rosto humano, na 
qual as pessoas se sintam 
emocionalmente envolvi-
das, se sintam EUROPEUS.

tório (ainda que remetidos 
para a parte final dos pro-
gramas, aquela que, pelo 
menos no já algo distante 
tempo em que por mim foi 
frequentado, os professores 
raramente logravam atin-
gir)- a Guerra Colonial, o 25 
de Abril, o Processo Revolu-
cionário e a Adesão à União 
Europeia.

Seriam opiniões um 
pouco genéricas, coloridas 
pela mundividência e pelas 
principais influências na 
formação desse português. 
Quem é, ou é familiar de, 
retornado, certamente terá 
opiniões muito diferentes de 
quem foi, ou é descenden-
te de quem foi, preso pela 
polícia política do Estado 
Novo (não são coisas que se 
excluam mutuamente, sabe-
mos, mas são algumas das 
marcas mais fortes deixadas 
pela nossa história recen-
te). Quem viu as suas terras 

brio ambiental e regional. 
Apresentou uma nova forma 
de cooperação política na 
Europa, que tornaria impen-
sável uma guerra na Europa.

  Estamos, pois, no final 
da IIª Guerra mundial, com 
a Europa a braços com 55 
milhões de mortos e 8 mi-
lhões de prédios destruídos. 
Perante este cenário devas-
tador, os dirigentes de 6 paí-
ses europeus (França, Itália, 
Alemanha, Luxemburgo, 
Bélgica e Países Baixos), de-
cidem criar o que hoje cha-
mamos de União Europeia. 

Estes fundadores par-
tilhavam o mesmo ideal: 
uma Europa pacífica, uni-
da e próspera. No fundo, a 
União Europeia nasce como 
um projecto de paz voltado 
para o bem-estar dos euro-
peus.  Estes seis fundadores, 
não fizeram um clube fe-
chado, antes pelo contrário. 

Ficou expressamente 
mencionado, desde a sua 
fundação, que outros países 
europeus poderiam solici-
tar, se assim o entendessem, 
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COMO FAZER OPOSIÇÃO?

ESTATUTO EDITORIAL
1. O Notícias Onda Viva é uma publi cação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2. O Notícias Onda Viva  dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do con celho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das popula ções onde se insere.

3. O Notícias Onda Viva dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4. O Notícias Onda Viva tem como ob jetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu ralista.

5. O Notícias Onda Viva compromete- se a cumprir os princípios éticos e deonto lógicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

OPINIÃO

Varzim Lazer (cargo em que 
se mantém, apesar de já não 
ser vereador); 

- aquando da votação dos 
planos de atividades, os ve-
readores socialistas (que 
apresentaram sugestões, 
geralmente acolhidas) abs-
tinham-se: não se identifi-
cavam plenamente com a 
proposta, mas viam nela a 
materialização de projetos 
importantes para o conce-
lho… A abstenção era, por-
tanto, a posição política coe-
rente;

- já no tocante aos relató-
rios da atividade e às contas 
de cada exercício, os ante-
riores vereadores aprova-
ram-nos (só não o fizeram 
em 2018; abstiveram-se, 
porque aqueles documentos 
se reportavam a 2017, ano 
em que não fizeram parte 
do executivo). E entretanto 
(2019, 2020 e 2021) aprova-
ram-nos. Porquê? – Porque 
tinham a perceção (a meu 
ver, a única perceção corre-
ta) de que estes documentos 
devem ser analisados ape-
nas numa perspetiva técnica 
(se correspondem, ou não, 
à realidade) – e não numa 
perspetiva política: o tempo 
da política é o da elaboração 
do plano e do orçamento.

E agora (sem Miguel Fer-
nandes e José Milhazes, da 
ala moderada do PS, subs-
tituídos por João Trocado e 
Ilda Cadilhe, notoriamente 
tão à esquerda que até pare-
cem doutras bandas) – sim, 
agora o que vemos?

- Na votação do plano de 
atividades e do orçamento 
para o ano corrente, votaram 
contra.

- Na apreciação das contas 
de 2021, abstiveram-se (aqui 
repetiram o voto dos seus 
antecessores no seu 1º ano: 
também não tiveram partici-
pação na gestão que estavam 
a apreciar. Veremos como 

farão nos próximos anos…).
Mas a nota mais dissonante 

(e, portanto, mais reveladora 
de uma atitude oposicionis-
ta diferente) foi a tomada na 
última reunião da câmara: 
ao ser apreciada a propos-
ta de ratificação parcial dos 
fundamentos de uma deli-
beração anterior (relaciona-
da com o contencioso com 
o empreiteiro com quem a 
câmara rescindiu o contrato 
da obra de remodelação da 
escola Flávio Gonçalves), os 
vereadores socialistas, que 
votaram contra, deram nota 
pública da sua oposição des-
te modo: - de imediato, nas 
redes sociais, num tom sen-
sacionalista/populista, pro-
clamaram, com imprecisões 
e erros jurídicos, que “tri-
bunal dá razão a empreitei-
ro contra a Câmara” (o que 
não ocorreu), que “transitou 
em julgado” a sentença que 
condena a câmara (o que é 
falso) e que houve “má ges-
tão da obra” (o que também 
é falso – houve, sim, naquela 
empreitada como em cente-
nas de outras em todo o país, 
incapacidade das empresas, 
depauperadas pela crise dos 
tempos da “troika”, para exe-

cutarem os trabalhos nos 
termos e nos tempos contra-
tualizados); - para a ata da 
respetiva sessão dizem que 
“que não pomos em causa 
os fundamentos jurídicos e 
portanto não existem razões 
para a nossa oposição” – mas 
votam contra; que querem 
dissociar-se “da deliberação 
original, da qual não parti-
cipámos pois não fazíamos 
parte do executivo cama-
rário no mandato anterior” 
– ou seja, não aprovariam o 
que os anteriores vereadores 
socialistas (Miguel Fernan-
des e José Milhazes) aprova-
ram.

Perante formas tão dispa-
res de fazer oposição, os Po-
veiros, intrigados, vão fazen-
do o seu juízo: se preferem 
uma atitude que, sem abdi-
car da sua matriz alternati-
va, é dialogante e colabora-
tiva – e obtém resultados; 
ou se preferem a postura do 
“sistematicamente contra”, 
mesmo que nesse frenesim 
se atropelem os interesses da 
Póvoa e o património histó-
rico do partido…

P.R.

Homem livre e amante da 
pluralidade e da sua expres-
são, sou acérrimo defensor 
da presença de oposição nos 
órgãos executivos munici-
pais. Não para que a oposi-
ção  governe (como pretende 
fazer, pelos vistos, em Lis-
boa), mas para que, critican-
do e propondo alternativas, 
force a maioria a ponderar 
melhor as decisões: uma boa 
oposição melhora a qualida-
de da governação. 

O que é uma boa oposi-
ção?- Sim, esta é a questão: 
em que assuntos, e em que 
momentos, faz sentido real-
çar a existência e a neces-
sidade de alternativa? E de 
que modo: negociando com 
a maioria (que, certamente, 
acolheria sugestões sensatas 
e construtivas) ou preferin-
do o confronto, ao apresen-
tar à maioria o programa 
com que (ela, oposição) se 
apresentou a votos? É que 
estas duas posições (nos mo-
mentos centrais do mandato, 
quando o executivo decide o 
que fazer em cada ano), sen-
do antagónicas, definem o 
que distingue, a meu ver, a 
boa e a má oposição.

E, no espaço de pouco 
tempo, os cidadãos (eleito-
res) Poveiros tiveram (têm) 
a possibilidade de assistir a 
estes dois modos de inter-
venção por parte da oposi-
ção socialista. Vejamos:

- no anterior mandato 
(1917-2021), os vereadores 
Miguel Fernandes e José 
Milhazes conseguiram que 
a maioria (PSD) acolhesse 
várias sugestões suas – desde 
logo, e antes de mais, a pos-
sibilidade de instalação na 
Póvoa da ambicionada talas-
soterapia, que só não avan-
çou por oposição do gover-
no (socialista). E o vereador 
José Milhazes até aceitou in-
tegrar, sem qualquer remu-
neração, a administração da 
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SOPA DE LETRAS

Quando te vêem deitado, de olhos 
fechados, na tua cama, com a luz apagada 
e te perguntam:
- Estás a dormir? 
- Não! Estou a treinar para morrer.

Quando a gente leva um electrodoméstico 
para a reparação e o técnico pergunta:
- Está avariado? 
- Não!... É que ele estava cansado de estar 
em casa e eu trouxe-o para passear.

Quando está a chover e percebem que vais 
sair à chuva, perguntam:
- Vais sair com esta chuva??? 
- Não, vou sair com a próxima...

Quando acabaste de te levantar e vem um 
idiota (sempre) e pergunta:
- Já acordaste? 
- Não. Sou sonâmbulo!

O teu amigo liga para tua casa e pergunta:
- Onde estás? - No Pólo Norte! Um 
furacão trouxe a minha casa para cá!

Acabas de tomar banho e alguém 
pergunta:
- Tomaste banho? - Não!... Está a chover 
na casa-de-banho!

Qual é a única comida que liga e desliga?
- O Strog-On-O� .

O que é que uma impressora diz para a 
outra?
- Essa folha é tua ou é impressão minha?

No hospital, diz o médico:
- O senhor é o dador de sangue? 
– Não, eu sou o da dor de cabeça!

O que é que a galinha foi fazer a igreja?
- Assistir à Missa do Galo.

PARA RIR
PERGUNTAS IDIOTAS

DESCOBRE AS DEZ DIFERENÇAS
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ANEDOTAS

A professora de Matemática viu que o Joãozinho não estava a prestar 
atenção à aula, então chamou-o e perguntou:
- Joãozinho! O que são o 4, 2, 28 e o 44?
O Joãozinho respondeu:
- É a TVI, RTP2, MTV e o Canal Panda.

O João comprou um par de sapatos novos e chega a casa:
- Maria o que achas?
- Acho de quê?
- Não notas nada de diferente?
- Não... O João vai à casa de banho, tira a roupa toda e volta apenas com os 
sapatos novos calçados.
- E agora? Já notas alguma coisa diferente?
- Não, o ‘coiso’ continua pendurado para baixo, assim como estava ontem e 
como estará amanhã!
- E SABES PORQUE É QUE ELE ESTÁ PENDURADO PARA BAIXO??!
- Porquê?
- Porque ele está a olhar para os meus sapatos novos!
- Hum... Podias ter comprado um chapéu...

Num domingo pela manhã, um homem cortava a relva calmamente 
quando a sua vizinha loira caminhou até à caixa de correio, abriu-a, 
fechou-a com força e voltou furiosa para casa.
O homem continuou a aparar a relva quando de repente, a loira voltou.
Ela caminhou a bufar até à caixa de correio, abriu, fechou, deu um soco na 
caixa e voltou para casa com cara de furiosa.
Poucos minutos passaram quando ela aparece novamente.
Com o andar impaciente, abre a caixa de correio, bate na caixa, grita e 
volta para casa a resmungar.
O homem, já bastante curioso com a situação, pergunta:
– Algum problema ??????
Ao que ela responde:
– Problema é pouco!!!!! Aquele computador estúpido não pára de dizer 
que a minha caixa de correio está cheia!!!

Um homem é chamado para a guerra. Mas tinha uma mulher muito linda 
e não queria deixa-la assim a deriva.
Então fez umas cuecas de ferro com uma fechadura (cinto de castidade). 
Mas a consciência pesou-lhe, decidiu deixar a chave com o seu melhor 
amigo para caso ele morra na guerra.
Depois de se despedir dos dois ele começa a caminhar, passando 2 
minutos o amigo vem atrás dele e diz:
Espera Inácio, entregaste-me a chave errada.!!!!
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MORADORES INCOMODADOS COM 
‘TRÁFICO DE DROGA’ À LUZ DO DIA

Moradores e donos de 
lojas na Praça dos Comba-
tentes, na Póvoa de Varzim, 
queixam-se daquilo que 
chamam “situação caótica e 
de autêntico gueto” que se 
vive na passagem para a rua 
Conselheiro Dr. Abel An-
drade. 

O local é uma espécie de 
túnel onde os residentes re-
clamam que se concentram 
pessoas em festejos notur-
nos que “causam lixo e des-
truição”, para além de inti-
midarem quem passa.  

Numa queixa enviada à 
Onda Viva é referido que  
“durante o dia aglomeram-
-se dezenas de adolescen-
tes (desde os 14/15 anos) a 

 
19 maio, quinta

‘Notre-Dame 
em Chamas’, 
Cinema, às 21h30,
Teatro de Vila do Conde

21 maio, sábado

Aulas experimentais 
gratuitas para jovens,
na Escola de Música 
da Póvoa, 
entre as 9h e as 12h

‘Sábados a jogar’,
jogos de tabuleiro, 
entre as 15 e as 17h,
na Biblioteca Rocha 
Peixoto

Recital de piano de 
Francisco Vilar,
às 21h30, no 
Auditório da Póvoa

‘Noite dos Museus’,
visita alternativa
às 21h30, Museu 
da Póvoa

22 maio, domingo

Encontro de Coros, 
Comemoração dos 
150 anos da 
Igreja de Beiriz, às 16h30

‘Traições’, Cineclube, 
às 16h e 21h30,
Teatro de Vila do Conde

20 maio, sexta

Noite de Serenatas, 
Festival de Tunas 
Alcatraz, às 22h, 
na Casa da Juventude

27 maio, sexta

‘Monólogos da Vacina’, 
teatro com João Baião, 
às 21h30, no Garrett

consumir droga, ocorrendo 
situações de tráfico”, sendo 
referido que “a intervenção 
camarária e policial no local 
é nula”. 

Este é um cenário compli-
cado, apesar da tal passagem, 
sublinha a denúncia, ter ali 
perto “escritórios, uma clíni-
ca médica de pediatria e um 
estabelecimento de ATL fre-
quentado por crianças mui-
to novas”. Há também nas 
imediações diversos serviços 
públicos e escolas. 

Cansados de uma situação 
que tem vindo a agravar-se, 
os queixosos estão a tentar 
perceber junto da Câmara 
Municipal qual é “a nature-
za da passagem em causa, 

A longa luta dos traba-
lhadores lesados da antiga 
Sociedade Industrial de 
Mindelo, em Vila do Con-
de, poderá estar com um 
final à vista. Apesar da fa-
lência da têxtil ter sido de-
clarada em 1996, há quase 
26 anos, Fernando Gomes 
revelou à Onda Viva que 
há novidades neste caso. 
O porta-voz dos mais de 
300 funcionários deu con-
ta que os antigos colegas 
serão chamados em breve 

TRABALHADORES DE ANTIGA TÊXTIL DE MINDELO
MAIS PERTO DE DIVIDIR 3 MILHÕES DE EUROS

a tribunal, através de con-
vocatória por carta, após o 
rateio efetuado pelo gestor 
judicial da massa falida, Al-
berto Lopes, para receberem 
as quantias da indemnização 
a que ainda têm direito e não 
foram totalmente distribuí-
das há mais de uma década. 
Ainda não se sabe a verba 
exata que cada trabalhador 
irá receber, já que tal depen-
de de vários fatores como sa-
lários e categorias.

Fernando Gomes quer já 
26 maio, quinta

‘Vamos falar sobre 
regionalização’,
debate com os autarcas 
Aires Pereira (Póvoa)
e Rui Moreira (Porto), 
às 21h, no Garrett

‘Downton Abbey: 
uma nova era’
Cinema, às 21h30
Teatro de Vila do Conde

se pública, se privada”, mas 
recordam que aquele acesso 
tem estado disponível 24 ho-

ras por dia e, por causa disso, 
pedem a intervenção das au-
toridades públicas.  

alertar os trabalhadores para 
esta situação de forma a ten-
tar organizar transporte para 
todos os envolvidos junto da 
Câmara Municipal de Vila 
do Conde, assim como os re-
querimentos necessários em 
tribunal. Os operários espe-
ram a divisão correta de três 
milhões de euros, que recla-
mam estar indevidamente 
na posse da Caixa Geral de 
Depósitos e resultam de ju-
ros da venda de maquinaria 
e materiais da antiga têxtil. 


